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PLANO DE CURSO 

CURSO TÉCNICO EM CANTO 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina Introdução à Estruturação Musical Carga Horária 70h 

Professor (a)  Pré-requesito Inexistente 

EMENTA 

Desenvolvimento do estudo da Teoria Musical, consolidação dos conceitos 

básicos, e dos principais signos e símbolos da linguagem musical através de uma 

abordagem histórica e voltada para a aplicação prática dos conceitos. 

OBJETIVOS 

1 – Geral: 

Ao final da disciplina espera-se que o estudante seja capaz de compreender a 

linguagem teórica musical inicial, considerando as necessidades para a continuidade 

dos estudos no curso técnico de canto. 

2 – Específicos: 

- Identificar a tessitura dos instrumentos musicais de orquestra e banda; 

- Reconhecer os signos e símbolos básicos da linguagem musical, tais como: unidade 

de tempo e compasso, sinais de repetição, entre outros; 

- Reconhecer as estruturas padrões das escalas maiores e menores; 

- Depreender a lógica básica do sistema musical, principalmente em relação aos 

conceitos de intervalo, escala e tonalidade; 

- Desenvolver a escrita dos signos e símbolos básicos da linguagem musical; 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1º Semestre 

 

 Elementos da notação musical: 

- Pentagrama e Linhas Suplementares – Definições, evolução no decorrer da 

história da música, utilidades etc; (Revisão)  

- Figuras musicais (nota e pausa) – Definições, apresentação das figuras 

musicais (nota e pausa), desenvolvimento histórico das figuras, relação de 

valores entre as figuras, escrita e leitura; (Revisão) 

- Claves – Definições, apresentação da clave de sol, fá e dó, desenvolvimento 

das claves ao longo da história, escrita no pentagrama, localização das notas 

na clave de sol, fá e dó e a tessitura vocal. 

 Tom e Semitom, Sinais de Alteração e Enarmonia (Sustenido, Bemol e 

Bequadro)  – Definições, tipos de sinais de alteração, alterações ascendentes e 

descendentes, uso dos sinais de alteração como precaução;  

 Escalas:  Definições, tipos de escalas (diatônica e cromática), a escala ao longo 

da história da música; diferenciação entre tons e semitons; numeração dos 

graus da escala, graus conjuntos e disjuntos;  

 Intervalos: Definições, intervalos ascendentes e descendentes, modos de 

designar numericamente os intervalos, tom e semitom, intervalos simples e 

compostos, intervalos melódicos e harmônicos, intervalos diatônicos e 

cromáticos;  

 

2º SEMESTRE 
 

 Escalas Maiores – Definições, localização dos tons e semitons numa escala 

maior, tipos de escala, a escala ao longo da história da música; formação das 

escalas maiores, identificação de escalas em peças e exemplos musicais, nomes 

e funções dos graus das escalas; 

 Escalas Menores – Definições, escala menor natural, a relação existente entre 

escalas menores e maiores, escala menor harmônica e melódica, armaduras de 

clave das escalas menores, funções dos graus nas escalas menores, intervalos 

existentes nas escalas menores, a sensível nas escalas menores, identificação de 

escalas menores em peças e exemplos musicais;  



 Tonalidade – Definições, reconhecimento de tonalidade em uma partitura;  

 Ciclo de Quintas – Definições, utilização na música ao longo da história; 

 Armaduras de Clave – Definições, formação e identificação das armaduras de 

claves com sustenido, formação e identificação das armaduras de clave com 

bemóis; 

 Sistema Tonal – Definição, contextualização histórica, modos do sistema tonal;  

 

METODOLOGIA 

 Aulas expositivas ativo-participativas – Buscando sempre a participação do 

aluno na elaboração dos conceitos, aproveitando, assim, o conhecimento já 

existente no discente; 

 Execução e criação musical – Aulas baseadas nestes dois princípios da 

educação musical; 

 Atividades extra aula utilizando as tecnologias da educação – Tais ferramentas 

visam um apoio aos encontros presenciais e uma maneira do professor ampliar o 

acesso do aluno aos conteúdos; 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 Quadro branco; 

 Instrumentos de tecla (piano, teclado, escaleta etc.); 

 Aparelho de som (micro system); 

 Metrônomo; 

 Computador; 

 Projetor; 

 Caixa de som; 

MATERIAL DIDÁTICO DO ALUNO 

 Caderno de música; 

 Lápis, grafite, caneta e borracha; 

AVALIAÇÃO 

A avalição da disciplina Teoria Fundamental da Musica I é formada por três 

etapas: Diagnóstica, Formativa e Somativa. 

- Diagnóstica – Avaliação realizada no primeiro dia de aula onde buscaremos 



compreender os conhecimentos prévios dos alunos. Tal avaliação poderá ser 

realizada por meio de: questionários, testes e/ou entrevistas. 

- Formativa – Avaliação realizada no meio do curso com o propósito de identificar 

a evolução do aluno em relação a aquisição das habilidades almejadas nos objetivos 

deste cursos. Tal avaliação poderá ser realizada por meio de: observações em sala de 

aula, participação em sala de aula, provas dissertativas ou objetivas. 

- Somativa – Avaliação realizada no fim do curso com o propósito de identificar a 

aquisição das habilidades almejadas nos objetivos deste curso. Tal avaliação poderá ser 

realizada por meio de: provas dissertativas ou objetivas. 
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